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mente, mas fal tão-lhe padroens e receitas para as Cores, e 
lhe falta tão bem hum tear de meyas. Sobre isto tudo es-
crevo a Jozé da Cruz para que me remeta estes necessár ios; 
c se V. Ex. a t iver gos to de que se adiante estes princípios 
será V. Ex. a servido mandar- lhe par tecipar as suas ordens, 
para elle obrar comforme V. Ex. a lhe det reminar . Deos 
Guarde a V. Ex. a m.» a.» a 3 de Dezbr.0 de 1765 

— Ill.mo e Ex.m,í Snr ' Conde de Oeyras — 

P.a o mesmo Sar* 

Ill.mo e Ex.m d Snr ' — Daqui par t i rão já os Comissários 
da Villa de Fe rnagoá muito sat isfei tos do bom agazalho que 
eu lhe tenho feito, e com ardente dezejo de darem principio 
com toda a efficacia as fort i f icações da Barra daquella 
Villa, empregando na construção delias a sua escravatura , 
e de seus parentes e amigos, aos quaes com car tas tenho 
convocado, e rogado para este fim. Com elles a jus te i fosse 
delineada a principal For ta leza sobre a Ilha do Mel, que 
faz hum lado do canal que dá ent rada aquella grande Bahya, 
que terá dez legoas de comprido e set te de largo, por ent re 
a dita Ilha, e a das Palmas, que fica def ronte em distancia 
de 500 b raças : Tem citio muito acomodado para esta F o r t a -
leza, e com fonte de agoa, e de termino tenha grandeza capaz 
de conter dent ro em si as cinco Companhias de Auxiliares, 
que de novo fiz levantar naquella Villa e na mesma tenho 
introduzido Officiaes destas companhias pagas que aqui há 
para a judarem a exerci ta l las : por quanto tenho ordenado 
que a dita Villa de Pe rnagoá seja a Praça de a rmas em que 
mando rezidir o Sargen to môr pago Francisco Jozé Mon-
teyro, com o seu Ajudan te Manoel da Cunha Gamito, que 
hão de governar o Corpo de Oito Companhias de In fan ta r i a 
Auxil iar das Mar inhas das Villas do Sul, quaes são as d i tas 
cinco Companhias de Pernagoá , huma de Curytyba, huma 
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de Cánanea, e huma de Iguapé, e alem desta hade governar 
tão bem a Companhia de Peões de Cavallos de Curi t iba de 
n.° indetreminado, ficando deste modo defendida aquella 
Villa e todas as q' ficão para aquella par te as ordens de Vm. 

e que se hade saber haver em qualquer ocazião 
aos sobre ditos Comissários, passei todas as ordens neces-
sárias para o dito effeito, elegendo de entre elles aquellas 
pessoas que me parecerão mais próprias para Inspetores da 
dita obra para servirem aos tempos, out ros para cor re rem 
com as contas e dos demais, para apron ta rem os mater iaes 
necessários de que ella hade constar . Deos permi ta abençoar 
estes principios para que chegue a sèr completos como eu 
dezejo. O Mesmo Snr ' Guarde a V. Ex. a . Santos a 4 de 
Dezbr.° de 1765 etc. 

o 
P.a o dito Sr. 

Ill.mo Ex.™ Snr ' — Do mesmo modo par t i rão já tão bem 
os outros Comissários que hão de ir fundar a nova Villa da 
einseada de Guaratuba, levando todas as ordens para con-
vocar os Cazaes e bando que mando lançar para os convidar 
a este fim fazendo apromptar f e r r amen tas para se servirem 
na construção das suas cazas, far inhas para comerem, em-
quanto não produzem suas lavouras. Nomeey lhe Director 
para os governar e clérigo para os ins t ru i r : Tão bem lhe de-
lineey a formalidade das Ruas e p r aça s ; e o Citio em que 
devião edeficar para que fosse mais sadia, e lograse a boa 
expozição aos rayos do sol. Como aqui já há mais povoações 
com o nome de S. Jozé, e huma Villa g rande com o nome de 
São Sebastião, não me fica t an to lugar para lhe pôr o real 
nome de Sua Magestade, ou o de V. Ex. a e asim me det re-
mine V. Ex. a o nome que lhe hey de pôr, e se quer V. Ex . a 

que eu lhe ponha o nome de S. Luiz, e a Igre ja , da Invocação 
de N. Sr.a dos Prazeres . 
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